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Grgarn noticioso

. I

, mez seriam, atacados o, tl-ab'"lhos a q�et="Dev.éehegar hoje nesta cidade, no llie do. iuteressea do Itajahy, esperamos
. se referia aquella ;IOC�11. Itapernmm, o sr. Manoel de Souza Cu:"

. queos srs. Agentes da CompanIii Lloyd,
Ja dous longos ..§l_bem contados me- hna e sua família, que, -de' Florianopolís Asseburg &, C", intervirão para que O·

Apesar do augmento de formato desta- folha, zes se eseoàram após a ,álvlçarein::y N'o'ti-; onde estiveram deresideneia algum tem- 'nosso appello seja attendido.
'

continua a ser a sua
. .' .

'.�' ....,. -':��....;-p:yip�'j': regressam a morar novamente nesta
era do.!or�al, Ja ta.robem m.:aIs de timta dj� cidade. O sr. 'Manoel de R,ouza Cunha

'
...

.

d
- A iniciativa particular, o esforço de

se passaram epois da promessa do sr: Sou- deixa a cargo de seu irmão' Olympio alguns indivíduos vale às vezes muito.
-za Mello,

-

e ainda as careassas do Polles, Cunha, que d:aqu4 fora ha poncos dias, o Para prova está o que fi.�eJ'am os italianos
Vieira. e outros, continuam intangíveis e 'servi�o da passagem entre Ploriauupolis em Luíz Alves e que pessóa de lá nos con

sagradás no fan dõ do Oceano, .a.. entupir
e ,0 Estreito, de que é elle o arrendatario. tou .. A eommunicação do Segundo Braço

o livre accesso e sahida de nossa bar- I -
,. do Norte. nucleo habitado por ,umas,40

ra!
. No Santos,que passou aqui antehontem, \a'Í?�lias,�com � resto d� _colonia,� ,em dit-

embarcou para Porto .Alegre a exma se ..

,
fícilima pcecísaudo port.��t� de uma

Ora se cousa tão simples corno é es- nhorita Olga Bertachinger. cunhada do sr. €lstrada. Em vez de se dirigirem, como

ta,-a applíeação de alguns kilos de dynami- Busao Asseburg, que .esteve, durante nós aqui, ao'_go\'erno .pedíndo a verba

te e as correspondentes espoletaa nos cas-: dous- mezes nesta cidade, a passeio e em .necessaria para tal fim, metteram elle�,
cos de. n3:vi.oá que naufragaram na estra- visita a.sua estimada irmã, esposa 'd'aquel- desajt�dad�s de qualquer .coueurso .pub�i- _

da de nosso PO.TtO: pois em pouco mais se
le nosso amigo.'

.

co, maos a obra ,e acabam de construir,
.

.

em terrenos .impratícaveis para tal fim,
'cifrará' o servfço de que está encarrega-

.

Sã' e .d .,

..

_

para quemtem
.

poucos recurSos, uma: es-

do 'e�1 Itájahy o ':dr. Fausto dos Santos-c- .

o spera .013 nes!e �orto o� segum � trada 30m 9 kilornetros de extensão 4
c ,As offleinas e redaecão do se cousa tão simples diffieil nos é ob-ter,

tes y�:por�s: hoje de :Blon�nopolJs, o Ita- metros de largura com pontes e boei-
"

' paem,mrm, indo � .S ..EranclSco, e voltand.� 1'013 tudo de pedra: contando-se entre es-
«Novidades» acham-se aetualmen- calêul�-s_g"se se tratasse de melhoramentos o po to de erigem; .do sul, o Prudente tes dons onde se zastaram em um 300
te funeeíonando na casa visinha de mmor, mont�, de que fatalmente nosso: de }J;o�aes, a 10 ou 12, ,6, o S�nto8 a 9�f3 .metros cubicos de°pedra' e '600 metros/de
ao edífleío da sociedade Guara- porto cal ece ?!, -'ÜU �O, do norte o Porto Alegre a 21 ou �2. aterro e no outro, menor, a metade. Es-

ny e onde' desde muito ",tempo Não desacoreçoemoa todavia. A von- '
.' ses ,boeiros, aegundo-aiuda nos informam,

mora O redactor sr. Tíbureío de tada de quem pode ha de triumphar fi- Foram. feitas' hont:m, ao caJ?bio de foram fe�tos, para ligar u.m mO!TO 'a ou-

;F lt
.

1 t dá t d d . - ,
16' 3/4, as transacções bancarias, sen� tro e evitar grandes subidas, ficando as-

. rei as.
. , na,�en e a v�n.a e, e qt1�m nao quer. do o seguinte o valor dos,aif'ferentes di- ,siJll uma ladeira, de 800 metl;Qs <-te exten-

��������_���=�������� OS.lllteresses vI�aes d esta grande lona do Ilheiros:
-

.

são. tão comíD.oda, que se pode descer'
�Estado é que não podern ser sacrificados Libra. L .. r .14$328 com carros carregados, sem ser preciso

.. Porto da Ita�'a'hy aos plaúos egoistas de que.m quer

que. se�, Franco. �B69' travar as �odas. Para a..valial' quanto d€l
".

_ u- ". .

ja! #
;c' '.Marco . $70.2 esforço llao empregou aquella valorosa

. '.. E'" ,'. t t
-

I

',Dollar
. 2$j49 gente,afim de levar a cabotrnbalhorela�ti- .

.. , ,speremo�, mas ra e.mos ao Il)eSmO Pesfl o�ro . 2$842 var'lle-nte tão ill1portaúte, basta dizer que,
·E' a terceira vez; que" nos ultimos pou- . temp'o de agI!'.

.

-

.

Mil réis fort.es. 3$12�3 'em tempo,�, a co�strucção d'y�s� mesrn�
cos dÍas, essa que.stão d'o t1Jelhoramen- - estrada fOI orçada pelo engenhe]J"Ç> Nolh

to do portQ de Itajáhy occupa a IlO::lsa pri- ,�� Para o' proximo l!:má qe 1996 foram .escolhid@s :em 16.000$000 !
.

meira columna. O nosso appello, cOmo I
as s�gui�tes pes.sQas, cOllstantes da rélaç�o a.bai�o,p_!l�.

ConSta-nOA agora que

esse.
13 ita.li3.-NOT'I (;IA'· .s

ra f€steFr� a: Virgem Martyr�. Cathanna, padroeIra nos, que acabam de ,dotar I.luiz Alves
tu":'do que ê justo, nã() teU! tido até' hoje ....... �

de nosso Estado.
d t-,···· Ih'"

. .

. COllllllissão:-srs. Eduardo Dias 4e Mi,aT\da.t ]0- e aO-lilli:Rortant·e m� ?raménto, pedem
a mil1ima t'eperclls�ão·. AqueUes, .em cujo. ão ,Serapião Rocha�el, José Navaro Linsi Juv,encio ao Es.tado que lhes seja �aga alguma cou-

espirito devia 'elle fazer urna mossa, por Com destino a esta Cjdade e a Blu- Amaral; José Alves "Perei'ra, Boni�acio ScRmiu. ,sa como aqxílio pelo seu trabalho e ctes-
d

. "

. Mordomos:- Arthur dos ReiS Auo:usto Fehx t' .
� AI' ,'t '

P'equenina 'que fOSS8, ate agora não de- menau deve tel' embarca o hontem em da'Rosa Mo �. a S' I S à
'. OI" .

'"
A d C pe-za que IV eram . .ãc lamos que o CII enoso

, ..' "ruir, lIlva era, . ymplo .'"l.. a u- .

.

d
. -

rám o menor ac�ordQ dê--s{. Senti�lOs e8� F'lorianopolis, abordo do Ittrpem1rún,0 nota- nRa, Felicio Martins-dós Anjos, Altredo Francisco d@ ,e sensato g\)verno oe exmo. sr .. Coronel

_ tar malhal1do em ferro frio. Todavia ha "e1;e esforçado patri�io dr. Teflphilfl No- Bittencol!r.t, Sa'tur�inorFetnandes, Pedro Julio lkr- Vidal itamos Junior dará á petição �o
lasco' de- Ahneid.a, presidellte do . centro nades, Â_I1gelo-R<;_dl. " col�nos. re9ue�entes O despacho_ que for

um dictado que diz e e. elle ainda que nl?s Catharinense, no Rio ·de. Janeiro. Nolasco de- mtell'a Justiça.
dá al�nto: Agua molle em lJedra dura, de Almeíd.a e uill 'dos conterrane..

oa que; ."
Telfl e'stad'o�,doente a: exmll• srS• -'€I.

tanto bate até qHe fura.' na grande meti'opole. brazileira, mais se Nelly As..:'eburg, estremecIda esposa .do.. ,o ,conhecido gatuno Luiz Maragato vendeu quar-
..Qualquer cousa havemos de alcançaI', esforçam e pugnam pelos interes"es' e do sr. Joao, A:ss�burg,�.ue ha pOucos dIaS tà-feira nos Machados a um a,rabe alli 'legociante,

bons creditos de nosso querido Estado. a levou". a JOlllvIlle, afim de consultar 800- por 10$000 um pala dé'1lalor pelo menos de 50$OÓO
e qU3>n'do nada fosse, comprimos ao. me- .

b d d I
e a um outro individuo I,Im chapeo de solcpôr l$.OÓO

pondo a.o seu serviço todos os dotes do i'e .os meomlÚo 08.' 'e sua sen lOra UÍll Ha fund�àas suspeitas de que esses objectos eram rou

lJOS um dever' para com nossa conscien ....seu· espirita e teclas as qualidades do seu medICO d'aquella Cl�ade. Fazemos votos bados..

cia, agitamos um pouco essa crimino:- coraçãO magnanimo.' Muitos. moços catha- pe,lo seu restabeleCImento ..
·

Sª, indifferénça, em que rios estiolan;lOs, rinenses que, 'cnégad08 ao Rio de Janei.i
.

Teve lugar, no dia P. dê' Maio, como
pOI' um -assumpt? 'de capital importància, 1'0, se t_êm •

visto ao desamparu e se!ll E' dõ maiõr interesse pftl'a, o Itdjahy estava projectada, a inanguração da Ex-

comO e este para lt larg:a e fecunda zoo, protecç.ao, terp. enco�tr-a�o n eUe um a.mI- qu� '013 v:apores do Lloyd, eIn -. todas as posição Cátharinense. d� Agricultura.
.•

"

J
:
h .' .�� ,� go, mUltas,vezes maIS do que um amIgo, viagens que'fa��ri1 a'esse porto, atraquem .Consta que o municipio de"Joinville se-

,na que o taJa y serve. '" ' um pae dediQado e solicito. Por iSlO, faci! sempre a, um dos caes. S,Ó de muito pou� rá classificado em primeiro lugar, vi.ndo
Alguma �OURa' havemos de alcánçal', é calcular a aSC'end'encia moral.e predomi- cO te-mpo a .esta partá é .

'que tem sido após, em segundo o muni�ipio de Cority
repetimos . .Ahlda que estejamos, maLcom uio affectivo que eUe exerce :Qa' colonia, posta eln pratica esta medida de ficarem ban:os .

os santos todavia estamos bem com de-, catharinense· na capital da Republica e os referidos.paqu�tes ao largo, �no meio. �

us (> q'u� é tudo. Por isto ·"ve-remos-'quem que tev.e seu galardão na sua escolha pa- du rto. Diversas vantagens re,sültarÍam se: ..;
.

,

,

"
'. .'.. .

.

. ra presldente do Centro. . '_ .

t
. '. 'Socios,da Sociedade 13 d€l Maio com-

levai a a melhor n.es..te I ude preIto. se a 'R.epresent·.a·lldo o ". r.- Ml·nI·stl.'.o de" 1 �sslm nao �coJl_ ec�sse, ,vántagens. t�o muúicam-nos' que' em vista! do estado'
'" .

• n- lllcontestavelS e ,eVIdentes que quasI dls- o" I"
... d' fi

'.

d' f'dbôa vontade do mm!stro ordenando que dustria' dr. Laurõ, MUller, veio eUe as- ,

'.
.

, ". c,. ; .
',. ,p. uco Isoneglro as manças _

a re en a

se melhore, que se. desobstn.la 6 porto de sistir em 10. de Maio a inauguraçá\) da pen�av�m que :1hS e�umerassemos .. _ '. 'S'ôciedade, deixam de festejaI' a grande's . nossos otels por occaSIaO de data n�cional 9 e fez i
_

) t d
Itaja,hy, concorrendo ·para isto ,com os e- Exposição Estadoal. o ,que �xpliéa sua chegada de vapores, quando e.s�es ,atra: brazileiros e -deu qu�'aq��I��S as�o��aç�� ,

lementos' necessariO's
.

ou· a indolencia in- presença agora entre nos. A ta� syrnpa- cavam, c�stumavam fazer. �m mmt? I. egu- tira' o nome.
.

'fi
7.
r'

'.

'�'d" \ tTd â d" I
thico- e distincto catharinense tem o Nó- lar nego'clO, de que pal'tlclpava mms ou

JUStI cave., a lllSl 'lOsa '1'08/ I a e. �que�, vidades a satisfação de °apresentú as suas menos o commerciO' em geral, desde o
les a quem essa ordelll fOI COlplll_e�tI�a! 'mais' effusivas e cordeaes saudações e grande ate o pequeno negocian�e, confor- E �spera�o em breve ne,sta Cidade 0,/

No dia 4. de março tr,9uxe o 'Jornal dal'-llie as boas vindas, em nOl1!e ela 'po- me ° maior ou m.enor numero de passa-
sr. ·Joao Capll:ltrano �e Sant Anna, acorp-".-,

elo Gommercío'; do -Rio, a varia qLieJjá plllação toda d'éste municipio.
..

geir.os que transitavam no 1!1Omento.
.

.

panhado -d� sua �ent�l eSJlosa e.xma. sra:
transcrevell)os nesta folha:' A outra :ra:Qtagem, e, quanto a nós.'· d�Emerentl�a de Sant ��na, os qtlaes aqm

«Sabemos que bl'éveme}!te ser� in i-
_

Já estaya .cOlJlPosta a noticia aCima a mãior" e �er, uma ordem· superior, é vem a pass_elO e en! VISIta a seJ,l sogro..e.

ciado o serviço de desobstmc'çtio quando recebemos o despacho infra:- . que os vapOí'es atracando,. todos os· pt's:''' pae; .sr. Joao' Machado da Co.sta e a mm�

do porto do Itajahy, em Santa Ca- �e.dacção do Uovida�es" . sageiros têm opportunidade -de. ver a nos- famJha.

thariná, onde estão �ubmergidos al- Segue Itapemirim visitar Itajahye Blumenau dr. sa Cidade. _�. c�mo a impre�s.ão q�� ella

guns c�sc_os' de navios. O mate- Theophilo Almeida, reresentante ministro' Viação, causa nos forastelfos que a VISItam e sem- 'Deve -teT estreado esta semana, em

rÍ(:tl empregado nesse serviço cuja
e pre�idente Centro Cat arinense. ffre,'a, melhor p'ossivel, perdemos assim Flora!_1opolis, a companhia'

�

zoologica,
direcção foi 'bntregue ao engenhei-;j Delegação. ,Mas oecasiô,es de que muitos que pode- equestre e gymnastica dos srs, Itté Pierre

ro Fàuêto ,de Souza, será' forneci""' , ,.
l'Íam fora d'aqui ir. dizer hem d,e nóé. e & l!rere, que trabalhou ultimamente aqui.

do pelos ministel'ios da marinha e A �bertura do Cóngresso Federal que, fazer uma
..sympa_!;hlca propaganda a fa-:- Ao, que �Ol:!, diss�ram, havia na Capital

da Viação�}, como e· de praxe, tem ,sempre lug.ar a 3 V(lr do Ita.)ahy nap o façam, pelo facto, ,qualquer ma vontade contra essa excel-

Em princip16 '(le AbrIl aqui esteve o
do corrente .meZ, }lãO se re.nlisou n'aq u�l- de n�o o terem yisitado., ".,

.

'.. .'. :lente troupe, .em conseqúencia
•

de -infor-
le dia por não se achar presente no,R1O ."

Se esses vapore.'!., ate ha bem pouco :mações Íl},Jun,dadas que. para alli levaram
.sr. Capitão do, Porto. ,', '_;'

�uOlero s�fficien�e de deputados, tendo fi:: tempo,lcom satisfação gel'�l, sempre atr��. ·d.e Tijucas. Estam?s porém certos que
Disse entãO s. ex;;, cOBfol'me Jaoem-outro cado pOI' Isto adIada para quanqoellea allr cavam, porque, a beneficiO de nos.so .·lu� tudo qesapparecel'::t, com'a exhibição em

....

artigo relatamos, quê por todo _,.aquelIe cllegassem.
-

)�ar, não -ç,ontinuarão a fa�el·o,;? Rm�Í1o:'" :.publico dQf3 tl"3cbalho.s da Companhia.

EXPEDI ENTI;

BI!&L

ASSIGNATURA pO_R ·ANNO 6$000 .:

ANNUNCIOS

Annuncio 'constante 'e que não exceda de 15
linhas; pagará 3$.oóo por mez. Em' outras condições
conforme ajuste.

. c

. Todo e qualquer negocio com esta. telha, está
a cargo de _Tiburcio de Freitas, -com quem se PQ_
derão entender os interessados,

, Para bôa marcha do trabalho de impressão de
cassa folha; prevenimos aos interessados que só re

neberncs publicações pat:a a Seccão Livre, como an

euncios, éditaes, avisos, agradecimentos. felicitações,
'1tc. até quartil-feira de cada semana.

.

'
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2' NOVIDADES

Em dias da penultima semana, 'na Pe- São- muitas as reelamações Eobr� o es-I' ,

Por acto do exmo sr. vice-governa- no .valor de.60 !nilhões. Evnão é muito. Seria neces-

nha um perverso-da especie d'essea que tado em que, depois das ultimas chuvas, dor do Estado, foi nomeado 2.° supplen- s�n? ter-se. destm�do _um milhar e construir novos

nestes derradeiros dias retalharam de faes- :{ij�ar�m div�l'�as, de nossas ponte.s. A� pes- te, do Sub-commissarto de P(�licia d.a �e- :navIOsE c�n�e�;�o�mhelro. .

das as ancas de tres vàccas de leite do soas que. VIajam para. a, Barrá do Rio nha de ltapocoroy o sr. Feli] pe Simão, -As cO,nstrucçõ�s teriam começado em 1'9-04, e
sr. Victor Olínger-ccortou, a· ponto 'de prognostícam para mníto breve odesa-.. em 1906 no� as. tenamos corícluidas. Desde que nós

ficar tudo ínutilísàdo, "os cabos e os, en- bamento da que rica nm pouco além da.l 'No M(lX que passou para o norte no
tenhamos ,dmhetro, tempo nãc faltará .

.:l M I Patri d d Nil B 11 O "d'"
"

. -Sabe que os japoneses acabam de lançar ao
eeraoos que o sr. anoe a ricio e c��a o sr. 10 a,?e ar. s �ue an f�m: no dia _ro, embarcaram para Cuntyb�, mar dez novos torpedeiros? '

Sant'Anna deixara á noute em uma sua P",I a as bandas da F.az_enda, dizem cobt as' onde vao ter o seu lar, o sr.,Manoel VI- -'-To�pedeir�s de alto mar, o que é isso? Não

lanchaque se achava lá no porto. Ao sub- e lagartas das condições em que se en- eira Garção e sua joven esposa d. Maria ade�nta idea, Dlz�se tambem que elles possuem sub

commíssario de policia do lugar foi levada, centram 'as ,da rua dr. Lauro MUller, dos Reis Garcão. Acompanha-os. a Pf1S- m�nnos� Bom,_lsso s.e:ve para guardar os.porto
a competente queixa p"ar,a se proceder um pouco alem da repartição do teleara-' II C,Ad, d

. _.

1 h' _

e lS�O nao offerece p.en"o algum pa�a o alrníramrs
, ,

,o selO a�ue a./ <
I a e a lrmazlll la e cun a Rodjestvensky. DepOIS, que submarinos são esses?

como fosse de justiça. pho e da rua 15 �e � o_vembro.A ponte t:lm- da Alice. .

Vejamos a França que tem engenheiros navaes, que
{bem sobre o ribeirão q ue corre próximo estudam tantos annos, que constroem submarinos e

Pelo sr. dr. Juiz de Direito da Co- á casa do sr. Ezequ!el 'I'avares, no cami- Da Penha communlcam-nos o 11013130 qfliue t só depois de._coJ:struéirem e reconstruirem, de
. . _ nho da Barra do RIO acha-se do mes-

.

t F I' S'
_ e ec uarem expenencias que-só agora-a Fran-

marca fOI mandado archivar, por não haver do eri d 'b ,,'
,asslgnan e er. 'e ippe imao e sua e1:l-

ça póde dizer que possue verdadeiros'submarinos_
matéria para procedimento judicial, o in- mo mo o em esta o em PI ecai 10.

'

posa ex.ma sr-. d. Maria Mafra Simão o Mas, o Japão? ....
querito que procedeu o sr. Commíssa- nascimento de seu prímogeníto. Pai abens N�s podemos dizer-nas mesl,?as condições que

.

d P 1" b f denunci
, Passou no Porto Alegre para 'o Rio de o Japao tambem temos submarinos Vi dois em

no e o ICIa 130 re o acto que enuncia-: Cronstadt. Foi um engenheiro naval norte-am .

d
.

dit '11-. c . Janeiro, afim ele alli tomar o paq'uete com '

p
'

..� I "t ç " encano

mos e ter a JllIII 08a rnu ner, que 101 com-
desti P ',�jlllCl( o presen e mez, conrorme es;: que os construiu. E' esquisito o engenheiro em ques-

panheira do fallecido-Manoel dos .Pães, estíno a ortugal; onde vae em visita aos tanlos intortnados, embarcará para a Eu- tão' Lá está,elle mexendo aqui e acolá, trabalhan
succumbído. em eonsequencia de máos seus, o conceituado commerciante em repa, em viagem de recreio e 'ao mes"' do elle mesmo e de vez em quando chega a

. dize,:
.

flinaid n ".
• Florianopolis e representante neste Esta- .

de seu i que nada temos como pre_paro da guerra. "EIS' ahi
tratos In mgi os POl pessoas em cuja mo tempo a neí!\)CIOS e seu interesse. o' I! N d'

.

,

h" II I'· 't
" do tia Companhia de Seguros Sul Ame- � o vosso arsena lnguem .oma que vocês estão

compan la vivera e, a nos u tímos empos. sr. Edgar von Buettner, proprietario e em guerra. ,

rica, sr. Francisco Campos da Fonseca negociante em Brusque, acompanhado de O vosso atrazo, neste sentido, é de duzentos an-

Lobo, que teve a gentIleza de vir tra- dm de seus irmãos. nos das nações adeantadas!i,
zer-nos Euas desp.edid,'ls: Ao sr. Campos - Sabemos entrar nos planos do

Affirma que não haverá accidentes passiveis com

'Lobo co I
sr.

os seus submarinos. Seja como fór, eu tenho intei-a, mpan la-o sua exrpa. ,esposa. Buet.tnel' fazer aequjsiç� o na Europa do ra confiança em Rodjestvensky. '

Feliz viagem lhes desejamos.
-

necessario para a navegação, por meio .Conto, no p�pel, 9ue temos mais dois navios que
. .,. de lancha a vapol" do rio Itajahy-mil'im, os J3ponezes. ? preClS<Tsabermos, porém, o que va-

�
Do !Su.l ch�gou no, lYIax,--:e: Ja segu��l. com lenhas P(')]' combustivel, visto achar lem esses navIos. Esperemos um pouco. 1)a minha

Para a" I d t t
' parte estou confiante."

<> co emas, o nosso IS me' o anll-
que a "ctllal fe I'ta' por D10tOI' a petl'oleo E d' K I'

-

M ' .

. " 'F d' d S' .

'

_.

(l
_;

"

.' '. '. « u ISS� a uroupat nt�e: , antem-te nas POSI-
PartICIpou-nos sen contrato de casa-- go sr. r.e enco e antI:;l�O, I epresen

,

ameIa' uao e bastantei:latIsfatona e que ções que occnpas! Para que tentas avançar? Para
mento com a genti,t seuh�rita Cla_ra Re!- tant� da �mportante. casa l;.JlpS, �'ontes � ainda se pode obter cousa melhor. ' que da�es, batalha? Só te ar:iscas a ter aborrec2men-
ser filha da exma. sra. VlUva LUlza ReI- C., do RIO de JaneIro. Apesar à'isto a lancha Selma féz a

I tos. Deixa, espera que Rodjestvenskyopere, de ba-
.' 'go 'C r Nob g d .

f
�

J
,

talhas navaes. -

S�I, �OSBO a�1 SI,. eza ,re a 3,
Em S. Franci,co os srs. Antonio Candido Perei- VIagem de 48 eIra de Brusque a esta Emquarito os japonezcs forem senhores lias ma-

SIlveIra, antIgo e estl�ado empregado e
ra e Sergio Augusto Nobrega foram nomeados agentes Cida de em, 6 horas. Muitos passageiros res a guerra I?ão ·terâ fim: _Si Rodjestvenskyderrota ,

despachante da conceItuada c�sa desta da nova companhia da navegação' Cruzeiro do Sul. preferiram vil' embarcados q'ella, gosan- ,a. esquadra japoneza, entao a guerra pode-se con-

pi'aça Asseburg & Ca. Aos nOIvos todos do os encantadores aspectos de beira rio sJdesr�rRgadr:ha. k '.

t d � 1','d d . .

' I o jestvens y consegue, unicamente atntves-
nOSROS vo os e e leI a e. - Para Florianopolis. afim de vii'litar a a tomarem.os carros q ue deSCIam de car os mares do Japão e cheaar a Vladiv�stok ve-

Exposição embarcaram antehontem aqui Brusque. naquella occasiã,o. Demais a sás que osja.p,Q!lezes,_emterr�, ver-se-iio na'dura
no Santos os 131'13. Edgar von Buettner e Selma está ,fazendo concul'rencia aos caro rontingencia de r�cuar um pcuco e não ousàndo ma

Willy I5:rüger, de Rrusque. . 1'013, pois em vez de 5$000" paga-se ape· :m�:aç�â�; porque as suas communicaçõl:!s ,estarã?
,

2<t'500'
'

nas'·;> . Sendo assim, por que procuras compronissos ?
, Só se dá batalha quando se está seguro das con

dições do e;;:ito completo. Não se deve a aente afoi
tar a perder inutilmente aos 30 e aos 4"b mil ho
'mens I...

Eu disse isto sempre a Kuropatkine: «o teu

papel na Mandchuria é 0 de findar a campanha;
â e,squadra é que compete emprehender a acção da

,
guerra.

Si me tivessem escutado, já teriam seguido o

anno passado todos os navios das esquadras do
Baltico, velhos ou novos. EUes teriam des�mpenha
do melhor papel, e pense-se no I!jue se teria passa
do com Porto Arthur! ..

Dizia-se que não havia meio de supprir as esqua
dra de carvão, Rodjestvensky não achou esse meio?
Declarei. varias vezes: O que [ór forte e tiver dinhei
ro terá carvão.,'

Objéctou o correspondel1te :

-Supponha que Rodjestvensky seja derrotado? ...
-Bom. Penso que si Rodjestv\!nsky for derro-

tado, elle não existirá mais. N iio se tratarà mais
de Rqdjestvensky, digamos de esquadra. Resta-nos
então, o exercito, as forças de terra. Essas n�o
se acham de!locadas como se pensa. Os japone
zes dizem que perdemos 40.000 homens e 60 canhõ/its
ou mais, ultimamente: tudo isto substitue-se. To
da a, questão ,é de ter-se soldados, mais soldados

De. Florianopo, lis reêebemos... da acre- que os japonezes. Pois bem, nós recuaremos e

continuaremos a recuar. Como em 1812, dar-se-á
ditada easa dos SI'S. Oliveira Carvalho & 11'-' a mesma coisa. O inim.igo tomarà Karbin! Nós
mão um catalogo do abundante stock de ',ecuaremos. Concentraremos os nossos exercitas. E

III ercadorias de toda a especie de que,
todos os dias o caminho ,de ferro nos tral�á re- \
forços de homens e canhões.

na Capital, s�o importadores aquelles se· Os japonezes cercarão Vladivostflk?
rihoi'es. Nós os deixaremos efiectuar o cerco. Vladivos-

tok está bem fortifi.-:ado, penso. Serão necessarios

pelo menos, sei; mezes para tomar a praça. Nós
O nosso amigo SI'. Manoel Lessá, da durante essu tempo conce�traremos forçâs. Depois,

_\ Com.panhia dramatica que se acha- Ilhota, tem idéa de estabelecer-se mui- quando tiverm0s augmentada a nOssa concentra-

.sabemos quão soliCIto e.o nosso go- va em S. Francisco e-a quê'nos l'efeJ:'imos' to em breve nesta ci'd'ade com um ate- ção avançaremos. Será a vez dos jarollezes reeu

vemo local em concorrer para que seja o no ultimo numero, informam-nos neno- lier de photographia, arte para que tem arem. Eu o supponho. Libertaremos Vladivostok

mais lar2.'amente pO,sflivel diffundida,' a .'

T: D I d \. -

b 11'
e limparemos a Mandchuria. tremas até 'á ,Coréa

\
�.. rmnar·se roupe ramatica., Excursionista reve a 0, em suC(�e::lsrvos tra a lOS, lllCOn- e ahi teremos que parar, porque ,a Coréa é um

instl'Ucção entre os seus municipes, ta- sob a direcção dos 131'13. Theodoro .Tavei� testaveis aptidões:
'

paiz motanhoso onde os 'nossos exercitas se gas-
zendo quanto está em suas'torça� para ra e J. Vianna e é composta de 8 artis'- tariam sem proveitos'c0mpensadores.
qu:e haja escolas em todos os cantos do tas de merito, sobresahindQ-se, porém, Attingiu a 600$000 a subscl'ipção (.lue �m tal posição ficaremos frerttesááfre'nte,'com
municipio. Todavia na quem se queixe de 11

.
'1 os japonezes sem nos movermos. er uma ques-

entre e es a actnz Julieta Vianna, que nos eorreu entre socios do Guarany para a tão de dinheiro e como ,nós o tem,os mais que
ter sido até hoje esquecido neste respei- theatros do Rio. tem tido bom acolhimen- compm de um bilhar para a Sociedade. Já o Japão, será elle quem se fatigará, exgotará
to: são os Imoradores do -lugar Pedra de to. A Com_panhia acha-se actllalmente estão procedendo á cobrança das. qUan- primeiro.
'Amolar, que nos dizem existirem alli nu,- tra,balhando em JOI·nvI·lle. ,,�. b·...

' .'

d
-Mas os japonezes estão na Caréa ,e em Par-

tias su scnptas, qU,e serão enVIa as pa- A th
.

d
- .......

merosas crianças, para mais de trinta, ,to r ,ur, que os srs. nao po eraO"retoma�";S"'\l
ra O Rio até 10 do con:ente. esq\:adra. Logo os joponezes terão gaphai a Sll.<l

cl'escendo, completamente; sem receber a E' ,bem auspicioso o facto que se aéaba de d�r casa.

menol' instrucção, manifestando todavia el- em LUIZ Alves, ha poucos dias. Teve lugar alli a i:- -Sem duvida. Mas, nesse caso, nós; a Rus-

las a melhor vontade de aprender a ler nauguração, com mais de 500 v01umes adquiridos sia, fará uma paz honrosa, sem ,que tenhamos
,

f t'
e mandados vir expressamente da Italia, de uma bi-

G
. de pagar indçmnisação de guerra.

e a escrever, como se prova com o
,

ac o bliotheca para a cultura da intelligencia dos mora- narra russo Japonoza' Ao pas$o que agora... ,

de algumas, para não ficarem completa- dores d'aquella nossa sympathica e progressiva co- U' I I
--

U" Vejamos L •. E' porventura possiveHaz'er-se actu-

mente ás escuras, irem diariamente lonia. Parabens aos luizalvenses pela beUa e lou- aImente a paz, quando nós não ganhamos ainda

d'alli á escola no Escalvado" fazendo as- vavel iniciativa que tomaram.' uma batalha ? ... F. para que fazer-se a paz!
sim todos os dias quatro horas de viagem

São do general Batianof, ultimamente nomeado Ha porventura razões que nos forcem a isso ? ...

,

A
'

d O Dr. Pedro Ferreira attende a chamados a
commandante do segnndo exerc;to russo ,na Mand- Que temos 'nós perdido? Um exercito.

a -pe ! 13 pess,õas que nos pe em para q_ualquerhora., 'churia; as seguintes considerações sobre a sorte da Já organizamos um outro mais numewso que
sermos eco de suas queixas neste senti- guerra.' se' acha a caminho da Mandchuria. Perdemos uma

do e qu� são os propri08 paes das crian- Em uma das ultimas granQes loterias O, general fóra intervistado pelo correspondente esquadra? Exif'" ma outra que navega I:ar8 o

ças sem escola, lembram, caso a Munici- extrahidas na Capital Federal, foi con-
do Figaro em S. Petersburgo, em fins do mez pas- Extremo Oriente. Dinheiro?

, sado, e dessa entrevista ,reproduzimos aqui a parte Nós temos I ,.is' que o Japão. Têmos portanto
palidade OS 'queira ::y;tellder, O nome 'do temp}�do com ..a sorte de. qu�tro contos que se refere ao andamerttodas operações em te1ra e e somente que c.:spe,ar
sr. Thomaz Joaquim Pillto de Faria- como de reis o alhastado propnetano e com:" mar, no Extremo Oriente. \ Um anno ou dois, será a mesma coisa. Não te-

pessôa idoneapara ser o professor d'am: merciante em Tijucas sr. Benjamin Galotti. 1'''s, - os primeiros tempos.da campanha, ?iz mos pressa.

P' t d F'
- 't I

'

o cor'�"rondente, o general Batlanof teve o ment.o "OS japonezes são finos, astuciosos e nós esta-
O sr. 19 o e ana na� 130, ,em a -

_
de de.clafar que a sort� da guerra estava nos mares mos fazendo o papel de victimas, eis tudo.

gum prepal�O, como· se satlsfara com o Para Santos, onde é empregado no commercio, e os. tactos virão confirmar o fundamento de sua São finos e astuciosos nos miJ,is pequenos de-
ordenado que lhe fosse arbitrado I regressou depois de alguns ?ias de visita a seus opinião. A grande'preoccupiJ,ção do gerieral erá a es::' 'taihes como nas grandes operações. São mais ve-

Esperamos que a Municipalidade não parent�s aqUi, o sr. Paul? Klels. Acompanhou-o ii- quadra., lhacos do que nos, aprenderam mais essas coisas que

f ,'d d - d"
.

t d' I
senhorita TheodoraHeusI, filha do sr. Jacob Heusi, -Vejamos! Temos nós ,adquirido cruzadores?, nos outros. Ar-ranjam'-se sempre e, de maneira'

aça ,ou, 1 OS .e merca OI' <l.0 JUS O pe 1-
que vae �m visita a 'uma sua irmã residente ,nil- -De nada: sei, disse o correspondente., ' para terem em campanha maior numero de sol-

do d aquella dIgna gell�.e... .'
quella Cidade. / -Creio que sirr.. Fala-se que adquiriram naviq� dadvs que nos' sem que a gente dê pelo au-

� - ", '_

Para Lages prE;tendem por estes bre
ve.:i dias' partir em uma excursão, afim de
.conhecerem a I'Íca e opulenta região ser

rana 013 nossos jovens conterraneos Aris
tides Palumbo e Felippe Rei.ser.

Já regressou âe seu passeio a Flori
nopolis, onde foi em visita á Exposição, o
nosso pl>estimoso amigo Franklin Maximo
Pereira.

Itajahy pode gabar-se de possuir um
intrepido andarilho, de ter tàmbem o seu

homem locomotiva, um novo e invenci
vel José Porro na pessôa de nosso pa
trició SI'. Amoldo 'Heúsi. Domingo ultimo
fez elle a sua estr.ea no sociedade Guara
n§7, execu.tando em -22 minutps sem o me

nor signa1 de fadiga o percurso em torno' do
saHio 75 vezes, o que equiv�le a uma dis
tancia de 3 kilometl:.os,.

Cbegando nestes ultimas dias, a nosso porto, um

dos vapores do Lloyd, saltaram diversos pçssageiros.
'Depois de visitarem as principaes ruas da Cidade e

se' mostrarem agradavelmeute imp'ressionad,os, mani
festarYf desejos de conliecer o nossQ tI,lercado e indagam
de um rapazinho ónde, ficava elle situadõ. O garolo
apontando para um menino da Barra do- Rio, que
passava na occasião vemIendo suas laranjas e bana
nas, responde muito a proposito e com exlraordinario es

pirito:-O mercado de Itajahy?!. .. o mercado de
..

lIa
iahy é aUi dentro do cesto que aquelle amarello le-
va, na cabeça!

'

,

Uma resposta destas tem mais valor do que mil
artigos que escrevessemos sobre essa velh.a, e inso-
lltvel questão!

'

, Prestamos-lhe pois nossa hommagem, deixando-a
archivada nestas colmllnas.

O Dr. Pedro F.erreira acceita chamados para
f61'a do municipio. .

'ir:'
'

'.t'

Tivémos a 'grata noticia, que com sa

tisfação transmitimos aos nossos leitores, Consta�nos o bllec:mento, 'no Rio, de
de já se achar restabelecido dos seus in- Janeiro, na Assistencia Portugueza, do es·

comn1odos de saúde o n6sso excellente timado moço Gaspar José da Motta, que
amigo Rev.o p.e João Baptista Peters, que diversas vezes viajou por esta. Cidade
teve, ao que nos informam, de se submet- como' representante eommercial da casa

ter a uma operação cirurgica.
,',

Mpreuq � ü\ d<1qu'ella. praça. \ '"
.

Os 131'13. Victor Oliríger e Domingos JiJ- I'� Sob a 'c'@mpetent�direcç1iio da distiíí
'sé Cabral·apostaram-se para uma corrida ta profe!Ssora nonnalista exma. sra. d,
a c:.\'v:a]) o, a realisar-se no domingo do Alzira BUchele MUller. acaba de ser fun
Espirito Santo. E' de 1:000$000 o premio dado em Florianopolis um collegio do, in-
desplltado. strucção elementar e primaria.

Para .3. casa sita à rua Victoria e onde f('i aNo municipio de Blumenau morreu
redacção e typographia do <N.ovidades, 'vae mudar-se,
brevemente o P'. Ludovico Cucolo, Vigario da Fre- afogado o professúr Koehler, na occasi

guezia. ão em que ia paFlsar a cav lllo a ponte
..
do Cedro, que se lfcl]ava submergida pe-

Appareceu no-dia 1.0 do corrente, em la enchénte. No meSlllO dia elltei'rou-se

Joinville,o primeiro numero do Commer- a filha de lun colono que' morrera em

ci@ de Joinville, jornal de pequeno fo1'- consequencia da queda de um cayallo.
maio. de propriedade.do, sr. Affon'so d'Oli
veira, que durante muitos annos mOI'OU
em Itajahy 'e ha_poucos mezes m),Jdon-se
par?, aquella Cidade. O novo �ollega sa
he duas vezes por semana e mostra ser

redigido por competentes.
Que tenha longos' e prosperos annos

são O'S nossos votos.
.

•
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Portu-guez, Arthimetica e noçõe�, de
Escripta mercantil com applicação de cor-
l�espondenêia commerciál.

, _

Para ôs que
r

desejarem' aprl;lnder so

mente :-t ler. escrever e 'contar as/quatro
o;:>erações funcci,onará uma aula �special
e'm saJa separada"

'

'Methodo de en�inQ" facil e, intuitivo,
Professor-J.- M, DUa1·t(J,

(I

�ª:��;t:�;'ª��I��;�;���:':�� r,1if;·�·;t;;��I,rr r"i,··m;p�1;t[�u�4�L�.�A·t41s�pU,u'UR",TI�vTsll._lcessidade para isso de se passar pelas escolás. �
f�("i (T � �

Exemplos: Os generaes que mais se têm dis-. 1IfOLESTIAS' DOS ANIlIlfAES 1* � ta.

tinguido na campanha=Linievitch (L°) Tserpizky, �il·
Dl ' ln' � � p.

Mitchenko, que são officiaes ele tarimba, Kuro- -«
'

,- 1>+ � r DE �
patkine é um officíal de estado maior, Nas ultimas �Mata Biclleira f� �- �
batalhas, dispondo de cavallaria, não sccube servir- �I ',-

"1* � 'RAULIVEIRA.-' - �se della

'::;1
- ,NAPHGRYL, _ ,,�)+ ,� ,

-

-� , ,

,

� �••Havia planícies a oéste e montanhas a éste � -"--;: �
na região do Cha-ho. Kuropatkine jnspeccionoú as

-+<1'
Unico approvado pelo Instituto Sa- !» .� -

_..� '�
montanhas, mas �esqueceu�se de saber do que se -«�', nitario Federal 11'* �,.' OI.EO COIi/fPOSrAS' .�passava nas planícies e teve volteado, quasí envol- ,- * .� � lf_ �
vido o seu franco direito i., -«II

Verdadeiro/ all�iseptico. contra a bicheira dos !* �' ,,_o ir>,
Penso que 'Linievitch se «arranjará melhor.» 12 Sem os inéonv��zi:�::s do mercurio • Itt � _. _Unicas approvadas pelo Ínstituto Sanitario Fe�eral

\
00· rt.renho confiança nelle. «Peior dó que fez Kuropa-

_;,;[
(T � �

tkine não se pode lazer.» Acredito que daqui a dois I< e de facil applicação, !* � -.

As PUnIas Purgativas de Raul1velra, de Oleo compostas são as unicas que podem com [LJ �
mezes ganhar-emos uma pequena batalha. +< O Naphcry1 OU ,Mata Bicheira,� �,Cf) va,ntagem

substituir completamente os purgantes de ,Oleo .de ricino, de Manná e ,Senne,'O �
E' -uma idea que tenho, p0rque os japonezes �I • • •

'
>+ ,�[JJ de Le Roy e tantos outros erradamente usados pelo publico, - O> �

que estão satisfeitos e orgulhosos serão temerarios +i c\l:a. radlcalmen�e a bicheira, pestes; -sarnas, 1'* ,� 'O' < -,
• �_

e comrnetterão alguma imprudencia. Declarei isto ao «I piolhos, pulg?es, carrapatos, escara� e I ,�,. ..� Esta,s Pllnlas �ora� preparadas expressamente. para o publIc<: encontrar nellas um pur- � ,�
chefe elo estado maior.» 1<, todas as molestlas que -at�cam os' arumaes � ....r

gante util, bom, infallivel e melhor do que murtos outros existentes. Suas propriedades Ü .�
(CE' em S; Petersburgo e não na Mandchuria �I cavallares, vaccuns, sumos e, outros '� « laxativas puriftcão e dão vigor ao organismo huinano, corrigindo sua acção viciada e .- {R

que se, devem traçar os planos de campanha. Aqui �I O ,N A P'H'CRY L 1* � I- fazendo recuperar a sua vitalidade.
,

�, I.L. �
-na capital, tem-se todas as informações: sabe-se com "" I>+' �' � ,

,
- �

quantos homens se conta" etc. � tem a propriedade de curar os animaes SEM ;* ,�:;:;; .t\.S experiencias durante 20 annos de bom exito. têm demonstrado que, as PUlÍlas' Cf) �:R
Ao contrario de permittir a o chefe dos exercitas -f(' SER NOCIVO c m s I� �,.:::; .Purgatlvas d.e Rallllvelra constituem um exe�llent� medica_ment0 para combater et?G�zmet;te ..J �

�e operar, a seu modo deve-se reunir o conselho +<� �lllO aconl�e e co os outro

1"-
�" - as enfermidades do estomago, figado e mtestmos; CUI ao também a dyspepsia, indigestão, �

superior militar, discutir-se e dizer-se por ultimo ao +l' prepa:a os-creo ma, etc, »�prisão de ventre, �ffecções produzidas pela bílis, suppressão das regras nas mulheres, -ver- < �
commandante em chefe. no theatro das operações:- '�l _.

PREÇO BAaATIS�IMO. •
� � Cf) tigens, ton-tur_as. hydropisias, hemorrboides, colic�s, falta �e apetite, etc, '": , u, �

!�:.ste o plano que tem a executa�. Faça o que qui- �j 0aahno Uopn & Oltve,lpa I� � «
_ ,Estas .PI�nlas são o'Hlelhor me�!camento, senipre �ue �e precisa, de_um purgati,:c:- .�

�[ 1\ ri, * � Sao as umças qu� por todas as razoes merecem a preferencla, ,por que sao de um ef1el- r:J) �,
_!i!k!!!!2��,�!!!!II!'!!!!!!!I��.�iI!i!!�����l1I!I'I<,i!L'I' +\1 Unieos proprietarios ,� �::E to certo e garantido. « �

S
.

,...

--

-.
-

�i Santa Catharina I� � O ' O purgante é ,a maneira indicada ,pela natureza para, expellir do co;po humano as II:::' �
ecçao 11vre �:I .Exij�:-se sempre o nosw nome como garantiai* � Ü impurezas q\!1e se accUlDulão n'elle, e só se obte)ll um resultad0 seguro-e <:erto fazendo G �_

-+<1 contra as falsificações e imitações prejudidaes.!� , � uso das afamadas-Pilnlas Purgativas de Ranllvell'a.
'

O ,�
,

,

' �I '

_

(I " � � O Não. é preéiso diéta alguma, nem regim�n especial, quand? se usar essas pilul�s. Ü �
,-�:----�:--�.-__"'-_._-'_-'-"_-."__�._"_'_� 78A�:f:f�:f-:V;-:V;-:V;)"�:V;�"F���:V;H�� � O A dose purgativa: e de t�es ou quatro pliulas t01nadas�de uma só vez, e as cnan- �
!

'I��;
� Salve 7 de Maio ,de 1905! J � «. anças tom:� \!1ma o,u duas Pllulas.

.,.

« �
! '! '�� '\' -

.

, .! 'EM',�",,_p�,-'RIDrI\\G_&1_D01 �,'" Cl, P?de-se tambem� querendo-se_ cons.rvar o ventre IImpó e desembaraçad0, tomar ..J

íii,_! l\��y'(f AOSlllCeJ O Amigo, ,.n iii. � - uma pIlula todos os dias pela -manha;, ,.J �
i �. )fJ! MAX STEIN, I � :l �, LtJ f§-
i ( � / Pela risd;qa data, que festeja I, . Um rapaz de 16·annos de idade, dan':: .� Ü I- �
i .91 hoje, de seú anniversario natali- 1

do bôas referencias de si, sabendo ler e
g _

Aviso/importante � �
·

t
.

b � escrever um pouco e já tendo servido co- � �
i CIO, a raça. , mo caixeiro eui di\'ersas casa§! de nego- 5]. Devido ao grande çonsu11l0 que têm tido as PILULAS 'PURGATI\)'AS '��, 'seu amigo �.

l' I' d
.

bt t � DE RAULIVE1RA, tem apparecido muitas imitaçõe§ que estão' Ü �
! ' -_ , .A. H. "I CIO em F Qflanopo IS ,eseJÍ1 o er n_es a � longe de .cohcorrer com este nosso 'preparado, por isso pedim�}s ao publico �
L�_,."_,.,.,_,.,., ._-,,,,_.- .._-,�,,__,._j cidade um emprego com um pequeno or- � que exija: sempre as PILULAS PU:R,GATlVAS DE R,AULI- [1
\ denado. A não ser para vender taboleiro � VEIRA e a nossa Marca Registrada como garantia �

de doces, acceita qualquer oacupação. � -contra qualquer engane ou falsificação- �Informa-se ílesta typographià.'
'

� � M

ESCALVADO ___:_ ..___._,.�(I � RA'ULINO HORN & OLIVE�IRA It
Esta p:rece que vai de Bernardo a J,o-se 'dos Rà-is _� UniGQª proprietariBS e fabtiGante� � �.�,fBérnado. � "'..'

Preste attenção, sr, Honorato'd no aviso A R M A Z E M � � - 'FlorianopoIis-Sant� GatharÍna
'( �

que Ih €) fiz no dia ' 26 domez e março ',- �&."i)'lt.é<!·�'li'�.�"1I'(O·�'f��;,�2·��f?'<)�'2·�ir1�jA�·G)';@·<:1l[0'��,-'·)'��?'i*. *�··�,r'i)'lt,('_'�',ét"'.,�<!·ij.l::"··�f.t�;.�,-'_''7�·�3f2·ij�.,,-'·OJ:.f0"'��@�"';Rc.>"l�,�proximo passado por este jornal, deix�- --á rua 'Dr,' Pedro. Ferreira...:.c_ ,-' P#4"V"...v4..y4"V"'l('loy"'lr;y....vO®,v.",v, ...Vi�V��V, 4 " "v•.•Vi�V.�ViJl.V' .. 'v•••v .v...l"y-l"'v.l"'V··�v.l"'V;'I>"v..,,'-\

se de m acaquices cQm as
-

suas, simples Gasa de GommisSões, Gonsi�nações e conta nropria,
,allegações--"que me eiStá fazendo; querendo __f�

,",'
_

dizerqu�.a8ro�as estão toda.E! e� tefl'enos
, *..*�*@* �� *

do sr, MuJler. e :verdade, malS na,o toda co- V€)nd� por atacado e a preços maiS' Ã, ,�

mo,'
d sr.

aJI�ga,
e -eu apenas ',s� tra,to �?,. baratos do que qualquer ',outro neg,oCi-,: � V

·

f R a u II·"Y e- 18 ra
�

.la_dO que.esta em ter�e�?:s de ml,nh:;t,
mal, ante desta praC,la. todos os

g"
eneros do:. ' e r m-'. u'g o ..

nao temos mas ,que .JustIficar 130 ap!'ma� consumo como sejam xarque, sal, phOR-: � ,. �;1'
olharmos para. o antIgo rumo que la esta 2horo, sabão, farinha de trigo, Compra ... �,

e, a pouco m�ls de qua�ro mezes que fo- geneto do paiz e paga mui�o bem.
, *. ,._ - ..

ram .todos mluto bem aVlVentados em seus,,' ,&.' Poderosó lll,edicalnento' ..
competentes marcos, em occaslao que ",

-

" :e �
en�regamos 'tambem os terrenos a ,<:leu

Um'a nrotonflão aos operarl'os I '* Contra toda ·a' sorte de Vermes ou Lombrigas .-
p-aI e o sr, deve bem se lembrar que . IIl1y '1m ,

'

ji.ntQ C?� seu iln'm1ão Jos\�' assi�tirão, à Em consequencia doàlto preço da fari- �' Unico aprov�do pejo Inst�tuto Sanita rio Federal
.

este sel.vlço, co. o �gora c�m as suas had -m ndioca resolviauU'mentar o pe-;I* , � - ..
pantommas quer I�uéhl' o publIco e cha- n e

-

a ,
. o, .

-)t
- I, dtJ.

mar-se,á ignorancia para bem assim pO-, Z? d_? pao, de}�a::l�lra que 100 �eIS de pao" Di'jersas são as p�eparações ernpregadas, nô t,ratameuto para a expulsio dos vermes intesti- •
de '-me desmentir e tira' razão que

diarIam�nte, e ahmento_ suffiClente para,. naes, sem que tO?�Vla se encontre ul1;,a que s�tlsfaça plenamente �fS fins, .umas por serem ine- A
I.

d d 'I dI ?upma. Ih um homem do trabalho, . ficazes os st!uS effelt0s e uutras pelos In,onvementes das substanCias foxlcas empregadas, ex i- -.
esta to. a

.

e meu a ,o
_

.
OIS peço: e

Vêr a:ra crer! I ,'� gindo por isso, a .m::ior �autela· no modo- de usar:
". . _. "'pela terCBWl:l, vez que nao leve maIS o. P

, "

..
, �

. 'N,'est.a convlcçao fOI que nos empenhamos em ?escobnr �m� espe01ahdades completamen-
'

,

meu nOIUe á columnas do jornal sobre 130 12lC2IJ0FI0 ES12l(z'1"0nCQf' .. te Inoffenslva e e(ficaz, pu�amente v€\Setal, o.-Verm.ifl!go. Raultvelra- que representa o resu!- �
t fi- "'d do po e" c· e' r SSO '

r r '-:/,

'a
tado de la annos de continuas e sa�lsfacto[1as_experlenClas. f, �

eí') ,e m., CUl a rqu SI vo e U Samuel Heusi Junior
-

Ass1m, pois, e com toda�a satisfãção, que recommendamos ao publico 0 nosso preparade- ,:6
e� SOU .Japone�, accomode-,se p�rqu� �e- (8 " Verrnifllgo 'R.,a--ulivcira-eo_mo m€�icamento de. confiança, pela promptidão de sua acção, extir- �
ra mUlto para.' a n,ossa convemencla es- , * p�nd0 do syst�ma todas, a: especles de lombrlg,!s, em POUCQ tempo.

_
" '. ...

cusado será de uma luva. '"
� , O-Vermifugo Rttttlwezra-tem a vantag�m, além de outras, de nao só destruir todas AS 10m·

"'

Verlll.l·CI"u,'a -d,e .G.' B tt'
s, brigas, mas tambem produzir uma acção salutar de estomago � Intestinos, alliviando d'este

-

Manoel de Souza' OB �Qr� A_ mo�o _
mujtos males que re�ultam do desarranjo dos o�gão: diges,tivos, _ �

, U. A sua prompta ,oper:lçao em to�os. os ataGj!J€S
.
repentinos, taes co'no: convulsões, coli-'-

______• ..._..
-

"cas ou espasmos, ,da lhe uma _superiOridade sem rival.

i-A-_• Ni-N-'---U-Nc-r-o-_s -Oleo e em ,Càpsula�-. ". ------ ,�
Remedio infallive1-contra VGrmes :, ti A's Mães de familia ,

Georg _Uoettger, Drusque," ' ATTESTADO VALIOSO '.
, a �u ;lbaie:�o assignado, I?0tltor �m.' Medicina Refa �Faculd�d-e do Rio.' de janeiró, Major :�

F b· 1 I
•

1',1 r1 h t' � MedICO de 3 classe do Serviço SamtarlO do. E'ierclto, etc. " IM!
a FIGa (e espCGla IuauBS p armaGBU lGas - -. A!tesJo que !i'nho �mp&egado _ co_nsecutivamente_ em minha c1i_nica, quer' em adultos, quer •

(15 ,em crlanças.- O Vermifugo Raulwet7a,,-pr�parado d(i)S srs, Raullllo Hom & 'Oli\éeira, d'elle a,

te,nho obtido os maís brilhantes resultados, julgando pois que é/um exce!lente prepaqldo, 'W
-��----.......------ Ã sblperior mesmo a todos os que até aqui tem apparecido, não, trazendo aos doentes os in- Á

_

�,
" ,Y commodos o.ccasionados pelo .emprego dos demais v,ermifugôs, dispensando mesmo o et'flpre- ..

'''''>1 ,& gQ dos depurativos_ A' vista, p0is, oe taes resultados, eu não' me cansarei de recettal-ó ,6
NOCTU RNO'� e.de aconselhar ,a t.odas as passoas. accommettidas de VERMES, que façam uso deste mé- • -

..- dlcamento com mtelra confiança." ...
,

�,' Florlanopolis 10 de Maio de 1902_-(Assignado) Dr. 'R_odoZp/Jo; Benevenuto earrzier, '".:,,',SPí1u;t"ci0 J<t RF(Z.if�s -

�
�

,

�á al�las de, Pdortuguez e ai'it1�me- :,".' RA,UL í NO HO R N & O L IVE IRf\ 1".,:tica, as segun as, terças e qumtas � Un)'co's, o praprie,tarias e fl,D'brl'C_ante,o �
feirás, das· 7� �ís 8 da noute, p.elo ..

U t)

..

J. �a.rt���o.de
10$000 mensaes cada --,' " FLO�IAN6pOLIS,-,-S�NTA ;,CATAHRINA ,.".' (1 ,

� ----=---"--.J ••*�*'.*�•••4!��••*"*4J•••.•*

COLLE610 ITAJAHY
, Curso

�

SUDPlementar nara adultos
Das 6 da tarde. tis 8 da noite

,DIS�IPLJD�AS,
CURSO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOVIDADES ..

.......

trabalhos destístíeos
de toda especíe, com os melhores mate':

riaes, syst.ema mais moderno da arte den- '

taría, Garantindo a maior 'perfeição, prom-
ptidão

-"

e preço razoaves, .

Concerto' de dentaduras

a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




